
Rev Bras Med Trab. 2018;16(2):259

259

ERRATA

DOI: 10.5327/Z1679443500000162erratum

A pedido dos autores, posteriormente à publicação do artigo “Aplicação de instrumento para o diagnóstico dos fatores 
de risco psicossociais nas organizações”, DOI: 10.5327/Z1679443520176045,  publicado no periódico Revista Brasileira 
de Medicina do Trabalho, 15(1): 63-72, nas páginas 63, 64, 66, 68, 70 e 72, foi incluído o nome de Renata Cristina Sobral.

Onde se lia:
Sergio Roberto de Lucca1

1Professor Associado da Área de Saúde do Trabalhador do Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp – Campinas (SP), Brasil.

Leia-se:
Sergio Roberto de Lucca1, Renata Cristina Sobral2

1Área de Saúde do Trabalhador, Departamento de Saúde Coletiva, Faculdade de Ciências Médicas, Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) – Campinas (SP), Brasil.

2Pós-Graduação em Saúde Coletiva, Faculdade de Ciências Médicas, Unicamp – Campinas (SP), Brasil.

No artigo “Os possíveis impactos da reforma da legislação trabalhista na saúde do trabalhador”, DOI: 10.5327/
Z1679443520180097, publicado no periódico Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, 16(1): 109-17, na página 109.

Onde se lia:
Cinthya Leonis Dias Cintra4,5

4UniCEUMA – São Luís (MA), Brasil.

Leia-se:
Cynthia Leonis Dias Cintra4

4Instituto Federal do Maranhão (IFMA) – São Luís (MA), Brasil.


